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REPORTA6EM RETROSpEGTIVA ...
Uma história com

ESTAMOS em Outubro
de 1905 .. no Café Bar­

bosinha, ponto de reunião
da mocidade do tempo···
Ventura Barbosa, ou me­

lhor, Ventura de Sousa
Barbosa, era o homem do
dia e dono do Café que ocu

pava parte das actuais ins�

talações da Singer e da Sa�
p.ataria Elias· ..

tins Junior, António Ma t­
tins Barbosa. Manuel Vaz
de Mascarenhas, Alexan­
dre Luís Ferreira Barros e

outros que se divertiam jo
gando ou parolando sobre
os assuntos da vila. Apro­
xtmavaae a 'inauguração

Regressara de' Ànvers,'
unde .Hzere um estágio
de dois. anos, na aprendi
zagem de linguas e negó
cios de' expo rtação, José da
C o s t a Guerreiro. Reu­
rríam-se ali os manos José
Estelita e Francisco LpAI,
Dr. Marreiros Neto, Ma­
nuel dos Santos Pinheiro
Júnior, José da Costa As
censão, os manos Francisco
e Alberto Formosinho, os

manos
: Teixeiras, David

João e José, Artur Gomes
'Pablos, Joaquim CândIdo
Pereira de Maga lhães e

Silva, Joaquim Pedro Raí�
mundo.Tosé Joaquím Gon�
ce lves, Francisco Fernan­
des da Silva, Manuel Guer­
reiro Cabeçadas, José Mar-

fMarzuel dos SentosPinheiro Junior

do Mercado da Vila que,
afinal, só viria a ficar con­
cluido em 1907.
José da Costa Guerreiro

descrevia cenas e aspectos
.da vida do estrangeiro que,

Americana enfeitada Viajando sobre malmequeres

José da Costa Guerreiro

Os Veteranos do'
Carnaval de Loulé

Alberto Rodrigues Formosinho

num tempo em que só ra­

ros viajavam, adquiriam
um sabor de mistério e

atracção.. Uma noite, a

con versa versou o tema do
Carnàval e relatou as ma­

ravilhosas festas a que as­

si sti ra nesse ano. Demons'
trou como tudo era dife�
rente do" que s e fazia, do
género dos carros ornu­

mentados, da elegância e

distinção que e li se' punha
na celebração de tais festi
vid -des,
O dono do Café escutava

embevecido estas descrições
que tanto quadravam ao

SI'!U feitio de idealista, so­

nhador, en t u s i a s t a por
ideias novas e arrojadas e

·lggo lançou a Isca-« .

Porque não faz er em

Loulé, um Carnaval civili­
zado? Porque não havia
Loulé de o rgan.izar uma

realização que desse brado

da qual se fez eco junto
dos seus clientes, com tal
propaganda que, a breve
espaço. a todos contagíou,
tomou vulto e entusiasmo,
transcendeu o âmbito do
Café, espa lhou-se pela vila
e gerou o CAR.NAVAL
de 1906, sob o pomposo no·

me de Carnaval Civilizado
de Loulé.
Nos outros pontos de ca­

vaco e reunião, que eram a

Farmácia Pinheiro, onde
pontificavam José Fernan­
des Guerreiro, Dr. Cân.di­
do Guerreiro, o Juiz e De­
leg'!do da Comarca, João
de Aragão Barros e ou tro s,
na .Farmácia Santos onde
eram assíduos os Priores
:Ca1apez- e Miranda;: os"'ma- •

.nos José' e Joaquim Ro­
cheta, o escrivão Farelo e

'outros na lojlil do F rancia
:€(uinho dos Oculos onde
se reun íam os vultos polí­
ticos, e nas barbearias mais
destacadas como as do An­
tónio da R'oncante, do Dlo-
.go Quintin'o, onde traba-
3h-ava o António Aniceto
.e na da Praça que éra ao
António Mendes conhecido
pelo «Taranja», especie l ia­
ta em tirar dentes, abrál�
-çou-se com o maior' entu­

. siasmo à ideia e todos se

Ian çara ni. em sua' defesa e

propaganda, vivendo um

ambiente de euforia e exal­
.tação . parecido com o que
hoje .se vive a 15 dias do
Carnaval.

.

.;.

Francisco Fernandes da Silva

no Algarve? P�rque não se

aproveitava a sugestão de
fazer uma coisa parecida
com o que José da Costa
Guerreiro vira em Anvers?
E dai nasceu a ideia que

o Venturinha -encabeçou e
, (Continuação -n.a:2.8·página)]

50 anos de tradição" afirmam a graça e a distinção do. Car.naval de Loulé

ti JMt 1956
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G Grupo ,Cénico local,
ensaiado, ,pelo mestre José
de Freitas UOJJéfrancê¡¡).e
do quail·; £a..ziamf parte Ar�
tur Gomes, Jo,si da Costa'
Guerreiro, 10aq,t;lim Pedro
Raim,;Url)'d9." AlbertoJ"Fõr­
mosi.Q.hâ, ,A'rtnr Se<f'ueira,
João >$)�p.Jjcio. :.de Barros
Santos, Manuel dos Santos
Pinheiro, Ant'ónio" Men­
donça Bonixe" Sebastião
Avelino Ramos. Ventura
de Sousa Barb0sa .. António
Martins Bqrbosa e o, far'
maceutico António Carra­
piço Segurado e duas grano'
des artistas amadoras, as

,irmãs Lanças (Beatriz e

Sara) deu p seu apoio à
Festa e logo se esboçou o

programa que seria:
Domingo Gordo, mati­

née no Teatro Municipal;
Segunda�feira : corso na

Prf;lça da República;
" Terça-feira: .reperição do
corso e soírée no Teatro,.

Bicas Nova-s e nele toma
ram parte vários carros

cujo número é difícil re­

constituir p e 1 a confusão
natural a tantos anos de
distância.
Do arquivo fotográfico

da época conseguimos re­

constituir es seguintes:

" VO Z DE LO U LÊ

dos srs.

sinho '

e

Oliveira.
Com o produto das récí­

tas e os dona tivos de al­
gumas senhoras realizou-se
depois um bodo aos pobres,
que teve lugar à porta da
escola.

Alberto Formo-' sentando uma loja onde

José de Sousa vendiam fazeudae ;

eCeatas do ar. Pilar Taxinha :
«Um carro ornamentado» da

familla do ar. J08é Fer-nandes
Guerreiro;
«Carro de Bébés do sr. Fran­

cisco Fernande8 da Silva;
«Americana enfeitada» d08

ers. J08é Lourenço da Pieda­
de e J08é Martln8 Júnior:

'.
. Uma ceste enfeitada

As peças;' que logo en­

traram �Ql' ensaios, eram::
A Pegureira e Intrigas no

Bairr!>.
..
A orquestra seria diri­

gida pelo Dr. Frutuoso da
Silva e dela faziam .parte,
como 'viqIinos. o pai deste..
;Dr. BekhiorM. F. da Silva,
João Guerreiro (Guerrei­
,tinho) Anastácio Carape­
to e.José Caraça. A.Hauta'
estaria a cargo.de Alexan­
dre de B.arros Santos,' os
cornetins de müaicos locais
.e o rabecão a cargo de Mi­
,gud Flores.

Tudo se realizou com
grande luzimento.
O ,cors'o realíæou-se do

�aJ:'�,o 40sI_nºcente!! �té.. b

Carro dos leques

E assim teve lugar a pri
.

meira festa do Carnaval de
Loulé, cujos 50 anos se co­

memoram em 1956.

1907 .-

A' falta de melhores ele­
mentos, pois em quase to-

, das as pessoas ouvidas há
fa lhas de memória em re­

lação a nomes e confusão
entre os compon entes de
algumas comissões dos di
versos anos, <fuere-nos pa­
recer <fue. ainda em 1907, o
espírito de organização que
presidiu aos fe s tejo s do

8e Magalhãee e Silva; .

.

-Cavalo ajaezados. cujo ·au­

tor não consegutsnos identifi-
car. ,..', '.
«Carro de. Malmequere,h,

das 8r. -s D. Francísca 'da" Pie­
dade Pormostnho; ,D. Maria
Au�u8ta da Piedade Bar-ros,
D. Alice Mendonça e D M'arla
da Piedade V. Pinto Lope•. ,

Foi rutdoso .0 8uce8110 do
Carnaval deste ano e Interes-
80U toda a provincia' que aqui
acorrpu

No Teatro Municipal, repre-
8)entou'lie uma Interessante
«charge- a08 vervador-ea da
Câmara. intitulada .08 Sete
Edísr da autoria de J('8é Joa­
qulm Gouçalves, 80b o pseu­
dónimo de .Zé Caturra» e em

que cada pereonagem encar­
nava a figura de um d08 ve­

readores que cantavam em

coro:

NÓII 80m08 sete, sete, sete, 8Ó
(aete

Omntpotênciaa
'Multo afamadas,

NÓ8 somoa sete, sete, sete, 8Ó
(sete

Sete excelêucíás
no Mundo celebradas
Corno o edil'

Quem telO _

Boda á 'R0rta da escala

«CISNE».
com os srs,

Jesé de Cos­
ta Guerrei­
ro e Carra­
piço Segu­
rado;.

• B O S­
QUE». do
sr. José da
Costa As""
censão;
«AUTO-·

MOVEL»,
dos senho­
res Francis­
.co Fernan-
des da Silva
'e Manuel
Guerreiro
Cabeçadas;
_.�CESTA»

«Coreto com

Ftlarmônícas
do sr. J08é da'
Costa Ascen­
lião;
cAmericana

· Enfeitada» da
·

8r.a D. Sebas­
tiana Allcen­
do;
«Ce8ta» do

81'. Santana
(Abilhetra) ;
«Funtlar-ía u

do "r. Antô-
·
ni o, Ben t o
Cacrtlho ;'
.Olaria» d08

8r8. Fr-ancis­
co Chalaça
(Carmlnho) e

Vale Telhei­
ro;

.Ce8ta» do
·

8r. Dr. Joa­
quim Cândi­
do Pereira de .

Uma cesta

"Carro de bébé

Carnaval, foi O· mesmo do
ano anterior.
Queremos d i z e r que a

festa se teria preparado no

mesmo ambiente do Café
do Barbosinha e teria sido
organizada espo rê djcamen­
te, sem comissão expressa­
men te constituida.
No entanto o número de

carros ultrapassou de lon­
ge o Corso de 1906 que teve
de se estender das Bicas
Novas à encruzilhada da
Corredoura.
Conseguimos registar o

aparecimento dos seguintes
carros:

«Carro do Comércio. repre-

As Batalhas de flores de Loulé mantêm as velhas tradições
de um Carnaval fino e Artístico

Projectos mil'?
.'

ninguém l.,•..
Sabei, O·' terra,
O' ceus, O' mar.

que em mim se encerra:
Um engenho de pasmae,

Que fez multo e mais prometeI
,

Nó. 80m08 sete
bem multo íguaís .

fenomenate
camartstas d'uma cana

Neste mundo sem rival8
bem iguai8
No Palrar.
e no cantar!

D e p o i e, ísoladamen te,
cada vereador glosav.a uma

quadra sobre assuntos do
seu pelouro, remate da pelo
cô ro transcrito. .

Fez sucesso o. CarnavaJ
de 1907.'

, (Continuação na 3.B· página)

Uma bicicleta disfarçada em eutomôoel api"esentaaa"pêlá""Cõmts::
são seguinte: Da esquerda para a direita: Manuel Cebeçedes.
JOSé Semea, JOSé Elias, José Martins Caraça Leiria, Francisco
Fernandes da Silva, Antõnio Pedro. Manuel dos Santos Galo.
Pedro Alexandre C. Frade, Ildefonso Rodrigues dos Santos,
Joaquim Viegas Espadinha, Joaquim Farelo, Manuel Gonçalves
Rochete, José Martins Careça Junior, Manuel Martins -Cereçe e

João Gonçalves Rochete.
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Dr. José Bernardo Lopes

uma circular «solicitendo
obulo ou' prenda para se fa­
zer .um leilão, pare com.o

seu produto e o que testar

líquido dos três espectácu­
los, ser dado um bodo aos

pobres, que, e sem dúvida o

número, mais simpático do
progrllma» .

Assim" se organizou o

Carnaval de 1914 que teve
a assistência do Dr. Afon-
110 Costa, sua esposa e fi
lha, de uma daI' janelàs da
antiga Pensão Elisa, onde
,hojé é a Sociedade dos Àr­
ristas,
Aconl.panhava {gualmen:':

te' aquele estadista o Dr.
Furtado L¡>ite, seu genro,
ao tempo Governador, Ci';'
vil de Faro.
Gr egório Mascaren'hàs

ainda proferiu algumas fra­
ses invectivas da rria para
� janela. �,

""

Af discursou o nosso

conterrâneo Jo'sé da Costa
Às'cetlsão que acompanhou
o ilustre visitante.

,

Era grande o número de
carros ornamentados, a que
nãà faz e ro o s referência

vidos a que 08 festejos te· pormenorizada de futuro
nhl,lm. ,se', não m'sior, ao ,mello�, ,'" h'

'

"d
'

,

igllalluzimento aos qu� nelita' ,l?I�ra �an a,r espaço e que,
Vila se rel'llizaraqt e!ll igua_¡", ,nao dIspomos .

épo.ca de 1907 <: 1908. e que d,e' Um dos ,carros era cons� ",
_.

verp ,c8t�r .ain�a na mem,ór,iu, tituido pelos três sirilbolos: ,", Em Setemhro e O'ufubro
dc ,t�1(i�)f,� Oil tOl1l,��anu". ,como Fé :esperl:H�ça � Caddade 'I de 1937 sendo Pro'vedor dade mUlta8 outras pes80all que ','.\ '.

'

'D 'A .. , d· M Ide várius pontos do Algarve e dlz·se. que o r
.. fonso Mtsenc.or la o �r.. ��ue

acorrera,ll1 a ea8et! brilhantes Costa ftzera o ,segUIn te, co- .. Guerreuo Peretta. tntclOu-
i'el'tejos. 'se no" iornal
Já foi elabora-" <ta Louletano»

do, (I 'programa
Gaa ,fc8toa. que,
d,eve,m con,atar de
3 eilpe¡;t'1culos.
lIendoumem ma­

tinee. bailea. ba- '

talhaa de flores.
cortejo ,de carro,1I

alegóricos etc .. �,

A Comissão

maTam'
'

parte
26- carroS ards-

o/ tica e elegante

'�'-�l'I:����:d:)��'E�""
;,.¡ 1938, aprecian

'

�ru&�����-���������------����·�j.do o êxito e

!congra tulando�QU,ando se começou a sonhar em,g_uiar um automÓvel.,••

.� 1908 � , val de Loulé.talvez devIdo
a desentendini.ento entre

,O Carnaval de 1908 apre
componen tes." das corn is

senta já sintomas de festa
d d

.

el 1:', sôes, ,

irigi � e orga,nu:a a. L ,E' o per iodo agitado da
preparado, com Uma circu -

política, com a subst i tu i"
lar dirigida aos Iou letanos çâo do reg im e, a euforia
e cujo texto se segue: do advento da Rep,u-blica o

r·-'7Ex;mo's 'Sr8::� '-""-""', --;,,,-' 'enquadramento de valores
,:/)s, abaixoe asstnados; pro- Ind iví due is na nova politi'
motores do Ca,rnnval de Lou-, ca. E�fim, estes Carnavais
l�, em �908, >desejacido tmpri-: hão de oscilar se mpr e en tre
.zilir lhes o maior brilho e mui ihitas e mexericos. políti­e.fJpeci,(llmente tornar o bodo
extensivQ' a maior numerode cos. .

poIJre,!; solicita de V,.Ex as u�
apnalzvo pa,:a esse (Im. al1�l· .

. Em' 11 de J Il neiro de 1914
1'10 que. mUI reepettoeamenie: O S' I bI' ,

agradecem os que se contes- <I.
•

ecu o, �u· reava � se-

M,am' De V, EX,aS Att,·s Venrs,
. gUlnte nottcía de LouIe, em

£l creados- (aa) Ve.ntura Ba,:' car ta do seu: corresponden­
boea; Arth.ur Baptista Seqnei- te José Assis R. Barros:
ra; Antómo Martins Barbosa ' ..

Gomes ;10sé da Costa Guerrei- eUma Comlsaão R 'que pre-
ro; JoãO do Naeeimento -Guer- side o Dr. Juse' Bernardo Lo­

reiro,: Franeieco .d'Assis da pes. médico municipal propoz­
Franca Leal-t. A'rthur Gomes -se realizar, com o auxilio do
Pablos ; Maximiano Freitas povo. loule-tano. varias diver-,

Barros; Manuel dos Santos aões :

para 08 3 dias de Carna­

Pinheiro Junior';. val deete ano, estaudo .re so l-

..A Festa teve êxi to re,

tumban te e o bodo aos
pobres foife lado. Com­
pareceu a'�Filarmónica,
liouve vários oradores.
entre eles o sr, Manuel
Francisco 'contreÍtas,.
Houve paIanque arma­

da à porta da: Esco le
Conde de Ferreira, fo·
ram impressos 'bilhetes
postais, ilustrados'. com
uma v is ta do Corso na

Pr,aça dA. República,
que I servIram depois,
para imprimir, nas COS7
tas, programas de cine­
matografo. Esses pos­
tais iiIlcogravados'eré n,
portadores de Uma le'
genda: - (I:Re�ord8çã(!
�. Carnaval' de' Loulé,
1908»;_. Entre os nu�'
iri.�i'osoS e já bem ,construi;"
clos Carros (lue 'f�gurarani'
no' Corso, fizeram sensa"

ção:
•A Torre Eifel» de AntóniO'

BentO',Carrilho'; «Sombrinhaa
Chlóesail:. de João Acyel Tei­
xeira'; .A" 4, Etotações»; cartó
dó !Ir. Jose E.tellt'a' Leal; • A

Republica:. do sr. Juaé da Coa­
ta A8cen"ão; .Amor Perfeito»
�o 1l1'. Alb,erto Formosiobo;
,;reata:. do sr, Francisco Fer­
nandes da Silva. e .Carro des

Leque,u do sr. Jose ,Fernandes
GUElueiro., "

"Em complemento das fes�
tas houve matinée e soirée
no Domingo Gordo, com a

�'cha:rge»os <l.3Sac'rÍstas»,in­
terpretado por Manuel dos
Santos Pinheiro Iunior, lo­
s-é ,da' ,Costá Guer��£ro e

J�àquim _ da, Piedade Co,e­
lho J.�r. A peça de re,forço
era a opereta «Casamento
em Bran,canes)."

,
,

"Balão pa�a uma viagem
,

interplanetári�; ••

El quê esta 'no�
tícia' se

'

'refere'
tinha a seguin­
te constituição:
Presid·nte, Dc.

", . ", -

-Tos:é,'�e.,.na.rdo-
,

......
<

• Lopes; .T�sou-
;De'1908 a 1914, 'dá-se um reiro, San,tiago

largo intervalo na ce Iebra-, F o r m o SIn� o

ção das F�stas do Carns-; �o_!llero; S,:cre�
, 'tarlO, I a l m e ,

,Acáciq Rua; Vogais, J oa�
quim ,Pedro Raimundo,
Alberto Formosinho, Joa­
quim da Piedade Coelho
I.ox, António Vicente Neto,

, Carlos AuS,usto Quintina,
,

losé de Sousa RamllR ,', e

Io'sé Maria de Barros V�s-
queso ,

"

Como em 1908 foi diri­
gida às senhoras desta vila

NÃO é, o vulgar Entrq­
, dO'ique se admira em

Lo'ulé. E' UIDa testa ele�

gante. distinta, chéia 'de
colo.rid'o e'enca'nto:q'ue as

Suas Hndas' Bat�lhas de

Flores nos ôfer�cem.

� [aruml �e l�Blé, ellá �efinifivamente IOn!alla�O e é �em üm I�ne e enomi�� moUn de IOrUmo re�ionaF

m��tário: «Só do burro
que puxa o' carro," é qu�
não têm caridade,.
De noite. realizou�ee na

s�la da Escola um anima­
do e concorridó baile a que
,o Dr. 'Afonso Costa assis:­
tiu isualm�ñte ,com a fami-
lia.

'

,

Uma senhora da nossa

primeira sociedade e ainda
, .

'

.viva, pegando num cartu
cho -de confeti despejou o

sobre aquele estadista que,
na precip i taçâo deixeu cair
no' chão as lunetas que se

esti lhaçaram em ,pe<iuenOs
bocados, Houve que Il. se­

-nhora sair ce ir à antiga
Pee sâo Elisa, buscar uns
,óculos, pois o Dr. Afonso
.Coara era extraordiná ria­
mente míope .

.-
,

Veio 1\ primeira Grande
Guerra.' começaram as de­
savenças políticas, aaeda­
ram se ânimos, e a e m iza"
de dos homens .pe ssou a

"flutuar ao sabor dos dissí-
dios partidários e' Loulé

, ,CarnaVal dOS nOSSOS"dl"B3sofreu 'um largo co lapso
nas suas festas carnevales- i

A' didi t t
cas. E' sempre assim, quan- : me lZ.89ue�s Cepor �) do D,S ,políticos, discutem.

'

gdemL crlo.no oqtce .0 'darn?v"
'

a , L 'le'
"

y e ou e, se aproxlma a epo�quem per e e ou • ',,' A .' ,_,

._

"

" ca, contemporânee,mal()res'�;ao
Em 1926 e 1927; ilüegra- "os nossos obstáculos e difíçUl-

,�, ',;
,

dedes em escrevê-la. ,j
Por um ledo.: tun-perdendo

o valor de «patine» que lhe
dava um ar seudosode cutio­
sidade e romantismo. Por ou-

,

tio o receio de esquecer �lgam
nome ou pormenor que leoen-
te susceptibilidedes. ,

"

Mas a' empreitada foi ecei­
te e não há senão que cumprir.

, E com' a nossa boa vontade e

a ajuda dos visinhos havemos
de chegar e-porto <de selve-
'metito. "

A �'e�und� et�pa do'Ca.r­
naval c1vilisa do <le. L��1 é,
compreende o.s anos de
1958, .39, 40 e 41. ',i" "

.'
,

Este, segundo eicio dev,�-
('��e -à peT9islêncÍ!i", Ào. sr.

,

Manuel' Guerreiró Perei­
rá e da bnlha,nte' e nl1Í:ne­
rosa Comissão que se C(!l+S
tituiu. '

, ,',
'

"', '

A .16 de Feve�eirb, 'pu­
,blicàva <> «Louletano», mais
'um'aponiamento,de dghco'
tus' sobre "o CarnavàT e,
desse artigo. rebú'scamos o

seSl1��te' introito i �'
'

,�.. '

.' .E verdac!eiramenie surpre­
ende'cite ó éntufdasmo que 'rl3i­
na na nossa Vila e COllcelllO e

,

em quàse todo o. AliTari5e. a

puypóRito dqs nossas B{:ltfl,has
> <i.e, Flores. ç;m bene(icio, da
'Santa Casa"dá MiRericórdia.
Se o tempo o pf'rmitir e a es­

p'ectativa. por qualquer cir-
, cunstdncia fortuita oil ocasio·
nal p/heia à vonta ie dos, or­
ganizadores, não tor fr Itltada
não será exagero calcular que
venham assistir aos (estejos
muitos e muitos milhares de
pes80as de todos os pontos da
nossa Provinda ou mesmo de
mais lOllge..

E' O tempo esteve bom e

fi espectativa, foi ultrapas­
sada!
a 'a-ñõw-ire�'�'i939,'"lõr de

facto, um ano áureó: na
(Continuação na 4,a página)

das nas brilhantes festas
da Miseric6rdia. re'aHza�
ram·se Batá:lhas de Flores,
fóra da época do Carnaval,
Illas qUe se· reves'tiram de
gra.�de brilhantis:mo...

uma persistt>n­
te campanha
assinada com o

pseudónimo de
Ignotus», que
veio a rematar

pela tealizl:l ção
de uma grande
Batalha de Flo�
.res na qual to-

- se com os re

stiltádos "O Louletano',
lila s-eu número 240� de 10

de Março. dtiquele ano, di-
.iia :

.

,

: .Foi urna autêntica, parada
qe bom gosto. uma manifesta­
ção de úrte, dada com elegdn­
cia, com ordem. num ambiellte
de vida e c{jr. em que apareceu
tudo o que havia de mais dls­
t¡nto no Algarve, Até a Natu"
t-e�a foi gerterOsCcllúS dois diets

âocorso preeenteando-os com

admiráveis tardes de uma tem­
.' 'peratura e eereiüdaãe; maie
que prtnuuserie.» : :

"

«E porque os seus resultaâoe
,

e as suas impréeeõee foram �8
" mais briliusnte». e -uqraâáoete,
:;impõe,se a sua repetição, no

pró_xhuo ,CÆllO PClraqu£l_ fil. No­
tá6f!'l·, víta'de,''Lo'Uze-iUi'mõnmre
ao nosso Algarve que sab.e

'.
aliar, quando quere. o bom

,

'gosto e 11 Arte, com os seus
sentimentos caritativos. '

A receita destas -Batalhas de
Flores. a primeira cujo prodas
to se deetinaoa às obras a (a­
zer no Hnt'lpital da Vila, foi de
Esc. 9 680$00 e a deepesa de
644$10. sendo portanto o sal!.
do líquido de 9.012$55.

APROXIMA-SE a, epoca.

,
maravilhosa eui que o

Algarve se veste cOrn as suas

melhores galas, cobrin,(o-se
com um manto dunia albura

incámparáv,.z para recéber
com um sorriso amigo o.s vi­
sitantes. proporcionando -

·lhes assim uma sensação
'antecipada da Primavera,
AFCsistfndo ao Carnaval de

Louie apreciará 2 eRpédá­
'culos de rara bel�za, únicos
em Pbrtuga�., .":;',,.,

' ,
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história do Carnaval de
Loulé 1
A 16 de Fevereiro. isto

é quatro dias antes do Cær­
�8V" 1. foi Loulé visitjlc'a

Manuel Guerreiro Pereira

por uma luzida embaixada
ele estudaa.tes do 5.° ano

ele Me,dic-ina da Universi'
aede de C(j}imbu e n(,} Do­
mingo Gordo. isto é" dia

- 19 de Fevereiro" aqui apor­
tou outra, emhaixa.Ja do
5.· ano de Direito da Uni­
versidade de Lisboa..
Os canos Otrnamentad,os.

que tomaram lugar na Ba­
talha. de 20 e 21. eram dos
mais lindos' e originais que
têm aparecido.
O tMoinho t do S'l& João

Mendonca a que nada fal­
tava induin·do um burri­
nho-e-que para ir socegado
foi domearícade ccm aguar­
dente - era um primor de
execução.
O 'Carro Eléctrico:. do

sr, José Ribeiro REtmos,
representava um maravi­
lhoso trabsFho de constru­

ção e acabamento;
A «Torre de Belem:. da

autoria de um grupo de
rapazes de Secção de Fi­
naneas, cheia ae cPeraltas·
e. «Cedas» vest.ida,s, a rigor
d'eu ao corso uma noea vi'
va de elegância e bom
gosto.
«A Galinha» dos srs.

Joaquim C.oelho. e cunha­
do. representava também
um grande esforço de pa­
ciencia e execução.

"
Em 1940 e 1941 p·rosse-

guiram as Batalhas com o

, mesmo ritmo.

Como o primeiro d o s

amos coincidia com o dos
festejos da Fundação e Res
tauração não faltaram os

canos com os cCastelos
da Vila».
O .arnaval de 1940. ain­

, da da organização nomea­

da pelo sr. Manuel Guer�
reiro Pereira teve lugar
nos dias 5 e 6 de Fevereiro.
A seu respeito e assina­

da por Igootus dizia ,O
Louletano» de 25 de Ja­
neiro de 1940:
«Louie, num adtnlrdvel espirita

de sacrifício, prepara-se com

amorável e stmpàtico carinho
para leuar a eleito com o maior
brilhantismo. as já tradicionœis
Batalhas de Flores. num alto
ttm de benemeréncia que é o apa­
nágio e coroa de glória de um

pODO••

Como carros de 1Mo as­

sinalemos uma estação de
comboio, pois ao tempo es

tava em grande evidência
e esperança. no consegui­
mento da variante de Ca­
minho de Ferro pa.ra Loulé.

•
Em 1940 é substituida a

Come-ça neste ano, de t941
a participação das fregue
sias rurais nas festaS' do
Ca.rnaval. fazendo·se re­

presenta·r Alte" AlmancH�
Quarteira e Salir.

•

S0brevém a 2.· Guerra
Mundial e o periodO' cru­
dante dos racio,naœentos' e
dificu Idades. inteuom.pen
elo-s.e esta tradição que tãCiJ
alto elevara ei) c:o'ncelho de
L ou: I é e taæte p.res!f.:tgio
g,ran9,eo,u nia só na. Pro.­
vincia como em rodo o Pafs.

II
Em :19\46. é ainda a Mesa

da Santa Casa da Miseri­
córdia. quem arganiza a

Comissão Executiva das
Festas. sob a Presidência
de Honra de uma Comiso
são constituida pelos Ex.'''o.
Srs. Governador Civil. Pre­
sidente da Junta cIe Pro·
víncie, Directo'r das Estra­
das do Distrit0:, Coma,n­
dante da P'olída de Segu'
rança Pública, Presiden.te
daCâmaraMuaicipal. Pro·

um convite ao Turista. se­

guido de «Duas palavras
; Em verse I»
Foi sensacional o Carll,s;­

val deste ano em cujo cor­

so s'e eneorporaram riqu,ís­
símos carros. tendo gentil'
mente prestado a sua cola­
bora¢ão a grande artista
Eugénia Lima que abri­
lhaneca o Concurso dos
Cernid iahos.
O Cortejo dos Reis dl0!

Carnaval era constÍtuidv
por uma brilhante caval­
ã-ada. coman:dada par Ma�
nuel GonçaLves Pinto e

António Gu.erreira Forae,
- t�48-

A Comissão Executiva é
constituida pelos srs: José Ri�
beiro Ramos, A,rquitecto Ma­
nuel Maria Laginha, José Fer­
reira Torre's, Eduardo de
Abreu Gama, Eduardo Sílves­
tre, Mário da Conceição e [o­
sé ede Sousa Oliveira.
Como Delegados da Santa

Casa, 0S srs, }o'Sé João Pàlrlos,
Carlos da Graça Ramos eSe­
bastião Roddgues. Marques.
E' o primeiro ano em� que

Comissão Reorganizadora'ido' C.arna\val

escolha do carro mais apre­
ciado.
Como as Músicas possuíam

carros ornél'lllentados, a dis­

puta da eleição, fez-se, na ge­
neralídade, em favor destas

representações.

Raul Rafa'el Pinta

Carros que mais se desta­
caeam :

(�Jardim. de Ma.nuel Gomes;
CfPeixe» da Junta de Turismo
de Quartei'ra; .Agula»do Atlé­
tic'o Sporthl,g Clube: «Avião. ..
do .1'. Man·uel de SOU8a Inêe
Ju.Dlior: .Gondola» de AluDO.
da, Colégio Infante D. Henri­

que.

Em 1949, mantem-se a

mesma organização. Os carros
que mais se destacaram Io­
ram:

•.vielra», do .r. FarraJota Al­
ve.: .Coche» do .r. Dr. Jaime
Rua; .Galola» do cemércío 10-
c9'l; «Crave•• da 8r. Engeuhet­
ro Farra.jota.; cCarro da, Amen­
doeira», da Junta de Turismo
de Qu�erteira: « Ptratas » do
At1iético Sporting Clube;

Neste ano foi visita de Hon­
ra das Festas, o sa, Ministro
do México em Portugal que
com sua Família assistiu nos

3 dias de festa ao Carnaval de
Loulé.1.° plan_o- �e!'tados (da esquerda para a direitai : Gaspar Flria, José Francisco da Silva, losé Barra-

cha, Io.ao Fena
-.Bartotomeu Marques, Dr; F.rutuoso da Silva Manuel Guerreiro Pereira, Dr. M'auricio •

Monturo, f�anclsco Ramos e Barros. Antôtüo de Sousa Leal e Joaquim Coelño 2,° plano - Antánio da
Ponte Rodrigues, José Augusto da Ptedade; An.lónio Bento Carrilho, José Franctsco, Albano Ribeiro, Em 1950, foi o primeiro
José Gol», Anastdcto Dourado, Manutl Cebola, Josl Cavaco, Joaquim Bernardo. 3.° plano-João Santa- ano em que a Câmara Mum-
na Bento, Manuel Gonçalves Pinto Mlfnuel Pedro, José Filhó, M'f'nuel Campina, Joaquim Borracha, cípal tomou parte' nos festejos,Antonto Luis do« Ramos 8 Maltezmho centríbuíndo com um vultoso

Mesa da Santa Casa e to- ve-dor da Santa Casa da aparecem floridas as árvores donativo.
ma posse a neva Mesa. que Misericórdia e Presidente da Avenida. A Comissão Executiva era

era constituída por: Pro... da Comis·sia.Municipal de No Cine Teatro realiza-se constituida pelos srs:
.

vedor, Dr. Jaime Rua;Vice" As·s1stêmcia. .

uma matinée para desfile de Dr. Aires de Lemos Taoares.
�Prove:dor. Raul PintQ;TSe� Aparece o prim·eiro pro- crianças em trajes carnavales� Presidente da Cdmara,' Dr Joa ..

clietário. Carlos Ramos:;.. e� gl!am\a s.ob a forma de li.. qu/m da Costa Carvalho, Vice-
. S b ._ M

cos.. -Presidente; jo'sé da Gasta Guer-
sourella. e as·t1ao . ·ar· vro. . A t;>·at"'. r1... 'a �,e P'lores e' }···ar- J R R A t

A
D ...B ti - Te'ira, osé ibeira amos r u·r

ques e como \Togais. ma� D·esta.ca.m·se n.e's'te a.no gamente.fí1mada, realizando�se Games, Pablos" Raul R. Pinto.
£leu P. Cruz. Jos'é f. Costa os· c'auos de: u·m mag'�l�'fl'CO doc.umenta-rl'o C d I d· d SJ f· D

- '" amo e ega 'os a·' anta
e O'ão érta .om.lD8ues. c.Torre: Ei'el»., do sr.. D'ibtdro d'e p..o·paga.nda. C-¡;r.... 6

- I' "'" asa aparecem os srs;
� entao que a pt· pra Ramo$J; cTelhad(J)eChamin·é7J da

Mesa ass,ume a direC'ção s:r.DœIJI(JMadeirQ';�ercado'de, In,t1:od�se uma inovação. losé Jotio Ascensao Pablos,
das festas. fazendO' ae rO'� BoliqueiJme» da Junta. d'Of¡uela que houve de retirar�se por Carlos da araça Ramas, Sebas-

dear de to'elos os: eleme.nto·S' treeuesl,a.; ter sido desvirtuada a inten- tia;o R,O'tJrteues Marques.
ApareC4 pela prim·el'rQ. DeI o - ... 1 P' t (C 5 B )J:. antl·'�a. co, .... t·s.s..:;.o. l.li 'R � çao InfCra•. · 01 o vo o para ontinuação na' , pâglaaO'd 15 �.., carro rea. (j}CUPQ'u� pe.o ·e.· e

Rain'ha d(f) (,arnaval. iniciam-s:e
o.s concurso:s de estudantmas ou
<célladGis� qu.e: se: exibiam em es­
tra,dO' armado e:a'Üie' duas placas

- 1947 -

Torre de Belém. dos funcionários da Secção de Finanças

E' t:]Ci1ll'H'·ad. uma Comis­
são Executiva presidida pe­
lo Arquitecto Manuel Ma­
r i a Cristovam Laginha.
João farrajota Alves, Ma�
nuel Rodrigues Marques e

Mário da Conceição.
Jun to desta e em cO'labo­

ração aparecem como De�
legados da Santa Casa,
Raúl Rafael Pinto, ('arIos
da Graça Ramos e Sebas·
tião Rodrigues Marques.
O programa abre com Caç.¡:o do Sindicato N, das O. da. Constçução Ci"il

II 81Ial�a! �e florel de lUDié, não lêm paralelo" !'ão ft· exprenão máxima �o �om lo�to" �a �elela e �a arle
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Obreiros e colaboradores activos do Carnaval de Loulé

Francisco José Ramos e Barros Júnior

(Continuação da 4.8 página)
Pela primeira vez organiza­

-se o «Cortejo Histérico de
Loulé». A recepção aos Reis
Momos reveste-se de especial
relêvo. A Rainha e as Damas
de Honor aguardam à janela
do Cine-Teatro, que o formi­
dável cortejo. constituido por
gtupos carnavalescos. grupos
folclóricos e luzida cavalgada
venha exibir-se perante a Gra­
ça de Suas Magestades.
Tudo se realiza com a má­

xima pompa, mas quando o

Rei inicia o seu discurso a

Rainha sente uma forte indis­
posição e é obrigada a reti­
rar-se da janela.
O programa deste ano redi-

gido em verso. dizia;

«Com fins de beneficência
As festas do Carnaval
Dão a Loulé, excelência
E receita ao Irospltq].

Diga agora oosselêncla
Se vale a pena ou não vale!
Dar a Loulé preferéncia
P'ra passar o Carnaval .••

A Comissão Executiva de
1951 tem a seguinte composi­
ção: Dr. Aires de Lemos Ta­
vares. José da Costa Guerrei­
ro. José Ribeiro Ramos, José
João Ascensão Pablos. Raúl
Rafael Pinto.

José Guerreiro dos Santos Galo Manuel Ccirei« Júnior

ArquitectoManuel Maria Laginha

para efectuar esses programas.
comprometendo-se o célebre
actor Vasco Santana, que fa­
zia parte do elenco, a desem­
penhar o papel de Rei do
Carnaval se fosse aceite o

contrato.

José Ferreire Torres

Em 1953. íntercala-se no

programa das festas do Car­
naval, a parada dos carros e

rainhas de beleza do concelho
dando ao corsomais uma no­

ta de beleza. graça e distinção.
• O programa referia-se a es-

Carros lindíssimos tomaram ta inovação nos, seguintes ter­

parte no corso, como o «Co- mos :

che», de José de
Brito Barracha e

a «Fruteíra«, da
S o c i e dade Re­
creativa d a s 4.
Estradas.
Em 1952, foi

o Carnaval enri­
quecido c o m a

reconstítuíção do
Cortejo Históri­
co Português cu­

j o s riquíssimos
trajes foram gen­
tilmente cedidos
petó Secretariado
Nacional de In­
formação.
Vale a pena O escudo da ulle. de Loulé

João Campos Santos

.M"8 que espectáculo este,
Tão rico. tão ch-Io de cô r T?
Em cada carro, uma rainha
E quatro damas de honor h

aCada carro de rainha
Traz uma corte eepvcíal
Que em bailado. populares
Canta um hino trlunfal y.

As mais antigas, tradícío­
nais e afamadas Batalhas de

Flores, assumem

projecção nacio­
nal. sendo os car­

tazes de propa­
ganda aprovados
pelo Secretaríado
de Propaganda.
Díspensamo - nos

da citação de car­
ros, /dada a já
Ion g a extensão
desta notícia.
A Comissão

Directiva doCar­
naval de 1954. é
constituída pelos
srs, Dr. José Ber­
nardo Lopes, Jo-
sé da Costa Guer­
reiro. Dr. Jaime

Guerreiro Rua. Artur Gomes
Pablos, José Ribeiro Ramos.
José Guerreiro Farrajota Ca­
vaco e João Valadares de Ara­
gão e Moura.

Joaquim António da Silva

José Go n
ç
s Iv e s

de Sousa Oüoeire

Rui Eduardo da Glória Centeno

A Comissão Executiva é
constituida por João Farrajota
Alves. José Ferreira Torres.
Mário da Conceição, António
Laginha R a m os , Fernando
G. Barracha, João Campos e

Raul Rafael Pintó.
Nova Parada de 'Rainhas,

Cortejo do Rei Carnaval, en­
riquecido com cavaleiros e 'reis
mouros em camelos.
Na tribuna, assistiram os

Srs. General Leonel Vieira,
Comandante Militar de Lis­
boa e o Ministro do Egito em

Portugal.
A Comissão Executiva dos

festejos de 1955. tem a sequin­
te constítuíção : Dr. José Ber­
nardo Lopes. José da Costa
Guerreiro. Dr. Manuel Men­
des Gonçalves. José Rosal
Costa. Rui Eduardo da Glôria
Centeno, José Ferreira Torres,
'[oão Campos, Mário 'da Con­
ceição, António Laginha Ra­
mos. Fernando Gonçalves Bar­
racha.
Renovou-se o Concurso de­

Piroeos. iniciativa incluídajno
ano anterior. Procedeu-sé à

eleição de . Miss Carnaval de
Loulé.

(Continuação na 6.8 página)

A par do e s p e c tá c u I o maravllhcso das

amendoeiras em flor, o Algarve é, por
natureza, a província das chaminés capricho­
sas, das casas brancas, dos poentes rnaravl-.

Ihosos, da alegria vibrante e comunicativa ... do

corridinho, das lendas,' dos poetas. dos pro-
.

sadores, de guerreiros e navegadores.
E,' neste ambiente de sonho que se reali

zam as Batalhas de flores de Loulé.

Manuel Martins Mealha José Pires Cândido

Não é o vulgar Entrudo que se admira em Loulé. É uma festa elegante, distinta,
cheia de colorido e encanto que as suas lindas Batalhas de Flores nos oferecem

rememorar a

constítuíção do referido cortejo:
3 arautos; 1 comandante; 1 tam­
bor-mor; 6 tamborileiros ; 6 trom­
beteiros; 1 comandante da guar­
da real; 15 soldados da guarda;
6 tocadores de alaude ; carro real
ladeado por 5 estribeiros a cava-

I' lo; 12 pagens; 12 pares do reino;

Nesse ano contratou a Co- 12 damas (século XVIII); 3 mou­

missão o cantor Alberto Ri- ros fidalgos; 3 mouros pagens;
beiro que durante as 3 noites � mandarins.
de Carnaval deu espectáculos Foram tantos os carros que
no Cine Teatro Louletano. mereciam citação que seria enfa-

". donho enumerá-los.

Pouco depois de se ter fe- A Batalha de Flores foi igual-
chado o contrato com este ar- mente filmada. A ela assistiram. da tribuna. o actual Minis­
tísta, ofereceu-se o grupo de tro da Economia. Dr. Ulisses Cortês. acompanhado pelo De­
variedades. «Disco Voador». putado pelo Algarve, Sr. Engenheiro Sebastião Ramires.
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Eoulé Notícias pessoais
------------------------------------------------------�

(Continuação da 5.· 'página)

E como se tráta do último
ano concluiremos esta repor­
'J¡:tge!Jl .com uma pormenoriza­
�da relação de todos os carros 'YA"'PRbXíM:A�SE a época ex-, E' que o Carnaval em Loulé,
que figuraram neste corso:' plendorosa do Algarve tem um senttdo diferente do
;

,

em que a flor da amendoeira sentido que se dá vulgarmen­
;

, Cerro Real.-da Comissão 'de Fes- >com O encanto da sua braneu- te ao Carnaval. E' com arte e

itas. .ra e a suavídadedo seu perfu- bom gosto, com graça e garri.
,

Caravela em Filigrana-da Indús- 'me, empresta a eate recanto dice, não íeentas de um notá­
'tría de Ourivesaria, construido pelos da terra portugueea, uma das vel equilibrio artístico, que
;comerciantes de ourivesaria de Loulé. ,mais garridas e belas caracte- Loulé organiza e realiza 08

, Paleta de Aguarelas-do Povo de ,ristic8s dÓ8 inúmeros motivos aeus cortejos, as suas Batalhas
;Querença com a colaboração dos e faculdades turfatícas que de Flor-es.
Dig.mas Professoras da; Escola local, possue.

h H
Não é O carro pesado, cheio

, Moin o olandez-do sr. Dr. [aí- E' um excluaívo deata pro- de mamarrachos disformes e
me Rua. vincia de sonho e lenda que d f
¡ F d w: 'I D

e igura8 grotescas que é
, antasia e at isney-dos srs, explica sempre em rníattca
J P d J R C J

costume ver em competições
osé e ro. osé osal osta, osé evocação de uma aucestr-alt- 'deste género. Não! E' o carro
Centeio. Reinaldo Guerreiro. D. Ma- dade poética, tudo o que a i fi 1
,

' artist co. com nura e eveza,
ría Pinto e Dr. João B. Santos. Natureza lhe oferece' de belo
C d / J

com preocupações de estética,
; ,,' roco i o-do sr. 'osé Verissimo, e sublime. Tudo é lendário no h bil d d

.

d,'
a i a e e requrnte tripula-

,

a Campina, Algarve. E todas as suas len- d li do por n as e, desmascaradas
Guitarra-do sr. [oaquim Nunes. das têm uma reminiscência do i drapar gas e on e em geral não-da Campina. último domínio árabe, numa falta a evocação da lenda e da
Mesquita Turca-dos Cafés. Res- época em que a poesia, as le- flor da amendoeira.

taurantes e Pensões de Loulé. tras e as artes floresceram pe-
Driqe Romana-dos srs. Daniel de la cultura e sentímentaltemo Mais uma vez se vai reviver

Brito e José Galo.
.

dos seus reis, que quase ha- a tradição.
'

Dreqêo Chinez-eá» Comércio de viam trocado as armas pela O Carnaval deste ano vai ter

Fazendas., pena.
uma feição muito especial no

Ba/ança-do Comércio de Mercea- Loulé soube aproveitar este sentido de apuro e perfeição
rias e da casa de Balanças A. P. sentido de místtcíemo poético dentro dos principios que o

.Cinderela-eào« srs, Francisco Ra- e arttsttco, que impregna a al- têm orientado, pois pretende­
mos e, Barros, JOSé Martins Pontes ma algarvia, criando o seu -se asstnalar condignamente
[úníor, Manuel Avelino e D. Silvina carnaval de encanto e beleza. a comemoração do 50.0 ani­
Contreiras. Conjugando a época das flo. vereàrío das Batalhas de Flo-
Melancia [com movimento] - da rea da amendoeira. com a rea- r-es de Loulé.

Socíedade Recreatíva Loulé-Gare Iízação dos .eU8 festejoe, Lou- Pensa-ee que parte dos car-

IQ t'E t d)' Ié f
Pedidos de Casamento

ua ro s ra as. ,o erece um cartaz inédito ros alegór ícos representcm
,

Marco Fontenário-duma comis- de colorido especial. de graça uma reconstl,tuição dos mais
- Para o sr. Frederico dos Santos

são da Aldeia da Tôr. e requinte delicado, umacea •. - helos_ até .. ago.ra . .constr-uídoa, Lopes Rodrigues. professor do Liceu
_ Fantasia Celeste-da Junta de Fre- lização que consubstãncia os Tudo conjuga para que eate "Pedro Nunes. 'de Lisboa. filho da sr. a

guesia de Alte. predicados mais apetecídos espectáculo resulte grandloao D. Maria Teresa dos Santos Lopes
Acordeon e chaminé algarvia-da para um verdadeiro e valioso c brilhante e fique asaim me- Rodrigues e do sr. Frederico Lopes

Junta de Freguesia de Ameíxíal. cartaz de propaganda turística. morável. Rodrigues. foi' pedida em casamento

Aspirações Locais - da Junta de a nossa conterrânea sr." D. MaríaGa-

Freguesia de Salir. brida Vaz de Barros Vasques. pren-
" Joaninha, e Borboletas-da Junta dada filha do nosso prezado assinan-

de Freguesia de Almancíl. te e amigo sr. JOSé Maria de Barros

Jardim em fantasia-das freguesias Vasques. funcionário do Banco de
da Vila. Portugal em Portimão e de sua espo-
Búzio e Estrela do Mar-da Junta sa sr." D. Maria Clara Vaz de Barros

de Freguesia de Quarteira. Vasques.
Neptuno-da Junta de Turismo da O enlace deverá realizar-se breve-

Praia de Quarteira, mente.

Vieira _ dos srs. Adelino .Ferreíta - Pelo sr. Joaquim Henriques de
.e António Fome.

' , Carvalho. foi pedida em casamento,

Disco Voador-do Sporting Clube para seu filho sr. Fernando da Silva
Atlético. Cacvalho, a menina María efe Lour-
Girasol-do Ateneu Comercial -e des Carapeto de Sousa Ramos. filha

Industrial. da sr." D. Judite de Brito Carapeto
Clarinete-da Filarmónica «Artis- Ramos é do sr. Tenente [oão Men-

tistas de Minerva»; des de Sousa Ramos.

Esc�la de Música-da Filarmónica
"União Marçal Pacheco..

Casamentos

Trenó com Gaze/as-Sindicato Na- - Na Igreja Paroquial de N.a s.a'

ciçmal dos Sapateiros.
'

do Rosário de Fátima. em Lisboa.
Coche Dourado-do sr Engenheiro realizou-se. no passado dia 26 de De;

JOSé Martins Farrajota Júnior. zembro. o casamento da sr.a Dr.a D.

Desfilaram ainda outros pequenos Lucrécia da Silva Clemente Pinto.
carros de fantasias diversas. prendada filha dó sr. Francisco Cle­

mente Pinto. comerciante em 'Braço
de Prata. e da sr." D. Albertina da
Silva Clemente Pinto. já falecida. com
o nosso conterrâneo sr. Dr. Sérgio
Macias Marques. filho do sr. Bartolo­
meu Rodrigues Marques e da sr.a D.
Maria da Madre de Deus Macias
Marques (falecidos) .

Foi oficiante o Rev.o Capelão da
Marinha e nosso prezado conterrâneo.
sr. p.e João Soates Cabeçadas. amigo
da família do noivo. que celebcou
a Missa e no final dirigiu aos noivos

algumas palavras cristãs sobre o Sa­
cramento do Matrimónio.
Apadrinharam o acto. por parte da

noiva. seu irmãos sr.- D. Cândida da
Silva Clemente Pinto e o sr. Francis-

_
cisco Clemente Pinto Júnior. e. por
parte -db novo. seus tios sr.a D. Ma­
ria das Dores Macias Garcia e o sr.

Bartolomeu Garcia Rodrigues.
Terminada a cerimónia religiosa foi

pelo pai da noiva oferecido um finís­
simo <<lunche. que teve lugar em ca­

sa dos irmãos do noivo em presença
de numerosos convidados. e após o

que os nubentos seguiram para Sintra.
Aos jovens casais desejamos as

maiores feHcidades.

earnu"al de

Duas palavras mais...
Procurámos conduzir esta

r e p o r tag e m histórica dos
Grandes Festejos do Cama­

. val, com a maior objectividade,
independência e isenção e es­

tamos de bem' com a nossa

consciência.
Muitos dirão: Falta isto .. ,

só falou daquilo .. não se

'lembrou daquilo... A todos Aproxima-se o segundo domingo
de quaresma em que. nesta vila. se

diremos: Nada é perfeito neS� faz a tradicional Feira dos Passos.

fte-mundo.----E é'muito difícil;" �_Segundo a .disciplina religiosada.
'em tantas cenas rememorada, grande maioria dos portugueses e a

lembrar todas.
lei do País. aplicável a todos os na-

cionais. o domingo é dia de descanso

Que nos sejam perdoadas e por isso. à semelhança do que se

as faltas maiores, levando�se faz com a Feira de Nossa Senhora da

d Conceição. parece lógico harmoni­
;as mais pequenas à conta e

zar os factos com as regras'legais.
graça de carnaval. já que es� Julgamos mesmo que só com licen-

'tamos na época! ça especial da 1. N. T. P. (especial
e que. por excepcional. não deverá

generalizar-se) poderá realizar-se no

2.° domingo de quaresma a próxima
feira dos Passos.
Está já arreigado o wstume dos

mercados ao sábado, dia em que a

população rural vem abastecer-se e

por isso não haverá prejuizo com a

antecipação de um dia.

Da neve caída no Algarve em 1954 'ficou esta recordação
, I

feira dos 'Passos

R. P.

Automóveis
Informações a com­

pradores e vendedo­

res, fornece Basílio do
Nascimento Rua da

Barbacã,54 -- LOULÉ.
ACHADO
Encontra � se no Posto

da O.N.R. e entrega-se a

quem provar pertencer�lhe,
um porta � moedas, dt:! se�

nhora. com dinheiro.
Visado pela Comissão

de Censura

o Algarve é o formoso

\ jardim onde a amen�

doeira de níveas pétalas
entraja de noite toda uma

provincia nas horas em

que floresce' e rescende.

ECOS DE FARO
Por motivo da sua recente aposen­

tação. os funcionários de finanças da

Direcção e Secção de Faro e alguns
dos concelhos do distrito. ofereceram.
em 8 do corrente. ao sr. Francisco
Martins Galego. oficial da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos.
um almoço de homenagem. que reu­

niu mais de tres dezenas de convivas.
e serviu. além do fim em vista. de

pretexto para uma festa de confrater­
nização.
Aos brindes usaram da palavra di­

versos colegas do jubilado que enal­
teceram as suas excelentes qualida­
des morais. salientando em especial
a sua leal cooperação. o seu fino tra­
to e correcção. predicados que lhe
grangearam inúmeras simpatias du­
rante os seus iD imos de serviço pú­
blico.

Aniversários F='alecirnentos
Fazem anos em Janeiro: _ Faleceu. no dia 7. nesta vila, a
Em 12. a sr." D. Maria Ehzabete sr," D. Maria do Carmo Valadares de .

Mendes Estevens. Aragão e Moura de 85 anos. viúva'

Em 15. o sr. João Aleixo Cebola. do Major Jacinto' Honório JOSé de

residente em Cacilhas. Moura e filha de JOSé Joaquim d�
Em 17. o sr. João Gomes da Fon- Aragão Valadares e de D. Marta

seca, residente em Nova Lisboa. Francisca de Barros de Araqão Vala'
Em 18. a sr," D. Maria Serafim dares. já falecidos.

.
i

Campina. residente na Venezuela e a Era mãe da sr." D. Maria do Car"

menina Maria Gabriela Avila Costa.
"

mo Valadares de Aragão e 'Moura
Em 19. o sr. Francisco de Sousa Soares. já falecida. e do sr. João ,Va,

Lopes e a sr." D. Maria Luisa Dias ladares de Aragão e Moura. zelosa
Fernandes. gerente do Grémio de Lavoura deste
Em 20. a sr." D. Maria Isabel Víeí- concelho e avó do sr. Fernando de

ra Neves. residente em Bolíqueíme, as Aragão Moura Soares. residente em;
meninas Maria do Carmo Narciso Ro- Lisboa. '

drigues e Maria do Rosário Gonza- O seu funeral constituiu grande
Iez Rocheta e o menino António Ma- manifestação de pesar. tendo-se in-

nuel Nogueira Martins. corporado grande número de pessoas.

Em 21. a menina Maria Inês Teí- A' ilustre família e em especial aos
xeíra Farrajota Cavaco. nossos prezados amigos. seu filho e

Em 22. as meninas Maria Dulce da neto. renovamos as nossas sentidas

Silva 'Centeno e Maria da Piedade condolências.
Mimoso Rocheta e o sr. Manuel For- - No passado dia 22 de Dezern-
tunato Caeiros. bro. faleceu o sr. Joaquim Mendonça
Em-Zé, o menino JOSé Mimoso Ro- Portela. proprietário. residente no sí-

cheta.
"

tio do Areeiro. casado corn a sr," D.
Em 25. a sr.' D. Maria de Lour- Maria Adelina Norte. falecida. pai

des Duarte Barros.
.

das sr.·· D. Maria Adelina Mendonça
Em 30. a menina Maria da Assun- Portela. residente na Argeritina e D."

ção Rua Espadinha Galo e o sr. Ani- Joaquina Guerreiro Portela. residente'
bal Guerreiro Correia. no Brasil, e dos srs, Manuel Mendon­

ça Portela. residente na França. Fran­
cisco Norte Portela. nosso prezado
assinante e comerciante nanossa pra­
ça. Joaquim Mendonça Portela. resí-'
dente na Venezuela e JOSé Mendon­
ça Portela (falecido).
-Como consequencía de uma meo'

!indrosa operação a que se submetera
3 dias antes. faleceu em Lisboa a 13'
do corrente o sr. JOSé do Carmo Cha­
gas. de 65 anos de idade. comerciante
em Tavira. que deixa viuva a sr.' D.
Maria do Rosário Chagas.

'

Era pai dos srs, Custódio Marce­
lino Chagas. João Nicolau Chagas
e Danlel Francisco Chagas, residentes
em Angola e do sr. Emídio do Carmo
Chagas proprietário da Fármacía Con­
fiança nesta vila e nosso prezado
amigo e assinante. ,

.

'

'

-Com a idade dé 81 arios, faleceu
no pretérito diaTZ, nesta vila:o sr.

[oaquim Alberto Iria. natural de
Olhão. casado com a sr.! D. 'Feleci­
dade Pereira Iria. Era pai dós nossos

prezados amigos srs. João Tíofílo.Irta,
conceituado comerciante da' 'nossa
praça ,e Dr. Joaquim Alberto Iria Ju­
nior. prestigiosa figura em Lisboa.
onde é Birector do Arquivo Histórico
Ultramarino. e avô dos srs. João Ma­
ria da Graça Iria. Pedro Lino da Gra­
ça Iria, Carlos Albert<? Stichaner Iria
e das sr. aS D. Maria Teresa Sticha­
ner Iria e D. Ana Maria Sticharier
Iria.

Ás famílias enlutadas apresentamos

Gente nova

O lar do nosso prezado amigo sr.

Amádio Guerreiro Amado e de sua es­

posa sr.a D. Maria Odete Simão Bar­
reiros Amado. foi enrequecido no

passado dia 23 com a chegada da pe­
quenina Susana Barreiros Amado. de
quem são avós maternos o sr. Fran­
cisco Joaquim Barreiros e a sr. D.
Maria do Carmo Simão Barreiros e

avós paternos o sr. Jacinto Martins
Amado e a sr.' D. Maria Guerreiro
Palminhas Amado.

Os nossos parabens aos pais e de­

sejos de longa e feliz vida para a re­

cem-nascida.

os nossos pêsames.

Gatunos perigosos
Apoz porfiados esforços levados

a efeito sob a inteligente direc­
ção do activo chefe do posto da G.
N, R. de Loulé. foi há dias captura­
da uma perigosa quadrilha de me­

liantes que desde algum tempo vinha
pondo em sobressalto a população
desta vila e arredores.
Um dos gatunos foi capturado pelo

soldado da G. N. R. José Guerreiro
Duque ...que se disfa¡:çou_de camponês.
proporcIOnando ao gatuno que lhe
pedisse fogo para acender um ciga'r"
ro.

Os meliantes detidos sãQ: Manuel
Bernardo Gonçalves (O Robolo). na­
tural das Barreiras Brancas. Francis­
co Manue! Agostinho. de Alte. José
de Sousa Clemente (O Carrilho) e Jo­
sé Joaquim Clemente. do Pego do
Centeio (Loulé).

Os gatunos assaltaram resid�ncias
e estabelecimentos no campo e entre o
muito que lhes foi apreendido conta­
·se artigos de mercearia. carnes. fos­
foros, papel de fumar. tabaco. obje­
ctos de ouro. dinheiro. uma grafono­
-la. etc.

"80gtio t1 lenha
Em bom estado e com

três bocas. estufa e forno
vende�se em conta.
Nesta redacção se in·

forma.
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.... '(Conclusão do númeto anterior) • a c a r i d a d·e '

...Sr. Director do' jornal':�«L'abor,()mnia:'vlnch�' tem sido a dlviaa da nossa: AS8o, Vêm estas considerações a propô- « Voz de Loulé »

cíaçãe.
',' ,

'.
" "

sito do filme Atila, exibido no cine- (Continuação da 8.a p�gina) Com pedido de publicação, envia-
'Com mais ou menos trabalho, com mais ou menos êxito ma desta vila na noite de 15 de De- realizadas, íoí distribuido mos para o vosso conceituado jomal,

O"cas'lonal, temos Indo lIin.grando·, temos ido vencendo. b A h sta eco stítuíção as contas das festas de beneficência
I

zem ro. c amos e r n
aos pobres, num bado em d N IOlhando. para trás, para os dois anos de labor decore -

notável em variadissimos aspectos, que realizámos nestas férias e ata.
dos, alguns motívos de satisfação e de aprazimento já ternos, um dos quais é o de não falsear; es- estrado armado para esse Receita:
e conosco todos o, compouentes da noua, agremiação, todas candalosamente a verdade histórica, efeito' na Praça, junto ao Cotização entre 33 estu-
811 peesoas e euttdadee que, g�nerosa e dedícadameute nos como infelizmente é hábito consuma- edifício da Escola Primária dantes.... LOOO$OO
tê j d d d f I d T- i dí Receita dum desafio de fu-m a u a o.

,

:. .

, ,o em i mes o género. em n IS-
Conde de Ferreira.

.

.

De-Ixou dé haver a mendi-cidade pelas ruas e portas da eutível interesse as reconstltuíçôes .

. Futebol, •

vila. O aspecto da nossa terra é rnujt» outro, a satlllfação ¡l08 das hordas barbaras, dos acampa- Mas logo a alma louleta- .Produto de entradas no

n08SOS conter'râueos, por esse facto, é manifesta, e o seu con-
mentes, dos seus combates e dos seus na, sempre sublime, sem- baile , "

'

tentamento é-evidente, como.,s€!. depreende de todas' as con-
costumes, e não podemos deixar de

pre carrdosa, sempre sensi- Total. ,versas li apreclaçõés.
.

,

. :"
.' "

/

notar o sábio aproveitamento de dois
velà desdita; se serttiu tho- Despesas:" Desapareceu, felizmente. umamácula- que nos vexava factos quehístõrícamente 'não estão Várias •..•:.' •

e deprimia. Foi um triunfo que se obteve mercê do proftado bem .esclarecidos : a morte de Breda. :cada com 'o espavento da 'Orquestra, pessoal de ser­
e te.naz esforçq8 e íneuperáve! dedícação de muitas e abnega- irmão de Atila, e a conversa do che- .esmola dada' publicamente, viço, direitos de autor. 1.232$50'da'; pessoas: A' getierollidade dOR louletanos, ao. seu firme fe huno com 'o Papa S. Leão Magno. como en tão era hábito cor. -Ornamentação da sala.. 158$60
propósito, dtscretamente, de maneira elevada e eríetã, dando Quanto ao primeiro, não se sabe se

1 Ceia. .1:050$70
com uma das mãos sem que a outra o saiba, e à ajuda das teria sido assassínado pelo irmão, di- 'rente e gera. Futebol.. .,. "8-4$10
entidades ofrcíaís, tudo é devido· .

rectamente, ou se teria perecido em' Nos anos seguinte�,' já Total.' 2.'699$50Quanta benemerência se tem exercido, quanta caridade desastre' de caça, acidental ou não. assim não foi, .e o produto Saldo 3.111$00tem brotado dos corações bem.
'

Em qualquer .dos casos a cena •. de -das festas foi distribuido Também por est!': meio, queremosformados dos naturats ou ddOS ,. optima contextura, se não' representa recatadamente, de .maneira agradecer ao dignisimo Presídente da'habtrantea desta terra e
.

e

V I R f fi f � If
a-verdade-esta 'pelo menos ·tão perto :Camara; Ex.m�' Sr. JOSé da- Gostamuttosreetdeutee fora, dater- ,��. .' "qúe

a sua admissão e legítima, e como mais recolhida e maís.hu- �Güerreiro; pela multa gentileza, comra-mãe'P.
.

,

'tal deve ser aceite. Quanto a segun- mana" nbs claustros, de 'que atendeu todos os nossos pedídos.S,ó i,qu'em está .à,:frente de, do. é natural que jámais se esclareça, :Terreiro Municipal. s e m ' A' Gerência do Cine Teatro Lou-
uma ,A1Isociação desta natu- porque. além dos. 'interlocutores pa-

.que O espectáculo fe-rísse a "Ietano, ao Sporting Clube At1ético,'reúí� ó pode avaliar.

d FOI
,. o

U
o_ rece 'não ter havido mais ninguém" . 'Louletano Desportos Clube. llniáoBvm h ..jam todos os que

.

a I arm.onlCa nlaO que.vtívesse . .conhecímento do que 'modéstia de quem recebia
Marçal Pacheco.e Socíedade Recreati-dtrecta ou indirectamente,por, realmente se ,passou entre ambos,

.

e deslustrasse a magnaní- 'va Artística Louletana e para todosfonmn r:t'ecttva on por 8impa: '. Marçal Pacheco Frisemos que o narrador assim o de- .mídade de quem dava. 'que de qualquer maneita contríbut-tia. rêm ajudado esta magní« clara muito honestamente. Apenas se
Manífestando-se assim, 'ram para a nossa pequena festa iapte-fica obra, que se pode conal-

A"SSUMIU as funcões de sabe 'ter' Leão' Magno dito ao· Im-
sentamos também os nossos a\iJradee-i--derar-jà-um titulo de orgulho y perador: -,Agradeçam.os a Deus que 'de maneira tão brilhante,
'mentos.

para a noaaa terra: não 'ha- . regente desta antiga Ban- nos livrou .dum grande perigo». . a fina sensíbílídade da alma Pedindo desculpa do espaço quever.',félt�mente, mendigos pe-: da da Socíedade Filarmónica Todavia. nem tudo são rosas. Com Iouletana, não admira, não tornamos, e aqradecendo os ',v.ossosIas-postas e r!1as da vila e.a União MaJ1çaJ Pacheco.:o sr•. efeito. a cronológia dalqunsacontecí- pode admirar' nunca, ,que vsímpáficos ártiqos somos: ,'] ;

nossa acção J!\ ter podido eso'
, A

'

d C'· 't· 1 O·
ar-

-mentos não foirespeltada e a verda-
.

1 1
. 'Atericiosame�te-A 'CoiDissâôtenderee a alguma 'pobreza ,rman o:' .

arape 0-'·. s
'de hístórícaaparece alteradaem factos os mesmos' ou etanos, vo.- ,� ,I,

'

! "

.. ,

recolhida,' quantas vezee- a, genta -mUSICO reformado, na-
-quevno nosso-entender, nad� melho- 'lúntária, livremente" com -,' " - '

,."" "6'

�r!·\�gÍJ�f��·:�a.d8a�u� ���rr�oe��
.

turoal dnoovnooSSrOegCeOnntecelfhooI" apre- rp�: ��::le��ac�sfu'g��� �;m,p�rJ;i:: -orgulho, com satisfação In-l ._

·

..Secretaria· JudjClaF
dizível, com alcance socia 'J 'I d M I ¡'d' Alb' r Ira'tos e privações, a que sente

�entado aos componentes da 'perador'Valentiniano III para o cam-
. 'u ga O un nIpa II Ut,,'no de8amparo a maJor e mais. "

.' _' 'p!i> bárbaro,:nem os acontecililentos inultrapassavel,' tenha m

A' N, Ú .N' Cc., '0.cruciante dor - a falta do in�" Banda, n'uma breve sessao em subsequentes,'Com efeito, o 'encontro fundado e mantenhàni uma .
_ .

dispensAvel.
'" .' que usaram· da palavra o nos- com o Papa deu-se no ano de 152, e ASSOciação de Assistência No dia' dezas'seis do pr6x.t-

Pr(�slieguiremos !:la <!bra 'en- 'so'Dírettor, o sr; José da Cos- quinze anos antes Hon6ria tinha real-
à Mendicidade. Não causa ,'mo mês de Fevere·iro; p�las'quanto DOS fôr po.slvel, se· G' M I 'menteenviado um aneIesponsalicioa, onze horas, 00 Tribunal' Mil'"gurõ8 de que continuaremos ta !lerrelro e o Sr. a�ue Átila. e a promessa de metade do Im- pois admiração esse fa,tto, .

'

}
,,,_

a contar' com a valiosa cola'" de Sousa Lopes. respectIva- pério em dote. Volvidos 15 anos é pois está ele na génese -do's ,nicip?l .de Albuleir:a, ell}, ;¥I,r:-
boração de todos.. - mente, antIgo 1?residente. da Átila que vai reclamar o cumprimen· melhores sentimentos ,des, ('tude d'a execução de sentença

A 'Co in I s'6"ão . Direcção', Presidente da As- to da prom�ssa, o que alarina a corte
t b que, na 'C0marca de' Faro; o:e

'. .

sembleia Geral e Vice ....Presi ... roman'a, que, proc.�rando furtar-se,
.

e o..m povo.
'nos autos de inve-ntário .orfa ...

prepara o casamento de,Honória com M-anuel Guerreir.o' Pereira ..
'

"
.

b d- 'M' .,,"�,

" .., dente da actual Direcção, O' patrício Flá.vio Cássio Herculano. ,I;lOl<>gko por <> ito,' é: ,iu;'i�
;¿, �N" •

d d""" Folgamos imenso com o fa- Por outro lado Atila havia sido der-
.,

-da Luz Barradas, e outro., Ale'
,

" ,OVI '
,� ,es .

, cto
•.po. is confíamo.�' em. que a rotado um ano antes na sangrenta - .. r " xandrina Barradas move con'..'

" .' '.
' � ,

'

.' profICIente experIênCIa e o
batalha dos'Campos MIauMriáciosi onde ['a'�a '��� �i'II' i'l�� tra ClciÚld'e Leal' Va'letoso,

d C
é ,hoje; Chalons-Sur- e: arne, e na ,:' -

�"ha'�de s,er p'asto" "p¡"l�" p"r..im,eira.gosto artístico :0 sr. 'arapeto qual se contaram para cima de 250.090 �

Estão em curs� �s trabalhos de�ti- conseguirão levantar a apre- mortos"E�ta. foi .sem,.dúvida uma das .. vez em praça" para ser ¡¡il're-:nados à celebração, no próximo dia, ciada Banda da decadência maiores batàlhas do tempo, e segun- 'matado pelo maior'-lanço,"ofe-29, d,o'dl'a do 'Dia'r,'ó'Católico," desti- .

d 'I Á'l t' c 'd f Em edição do Instituto de Assis- ,

d . Ioa guns. ti a ena prel:en o azer-
recido superior aa valor'adian-nadé>, á propaganda) ·daquele nosso' em:- que estava. e .. recon UZI- a

-se queimar vivo, a entregar-se. Foi- tência Social D. Francisco Gomes
dcolega doutrinário da capital e órgão ao elevado nivel que atingiu, -lhe permitida a retirada por conces- (vulgo Casa dos Rapazes). recebemos 'te indicado, o seguinte pré io:

oficioso do VenE'rando Episcopado, nos seus tempos de gloriosa .são' do general romano Aécio, o -«ul- o relatório dos 10 anos de vida desta Prédio a arrematar,PO'rt uês
.

.

d'
. beneIilétita instituição.ug . lembranra. 'timo os romanos ..

, e unico coman-
Uma morada de casas, 'comA>campanha se'rá feita no' sentido'" ,dante' dos exél'cftos romano·e godo, António Augusto dos Santos con-

dde incutir nos católicos a consciência após a'morte em,¿ampo de Teodori- seguiu uma maneira original de, nu- rez do chão e primeiro an ar
viva da necessidade do -Diário Ca-

co, rei 40s visigodos., ma prosa leve, chistosa e ,por vezes 'e uma dependência, na Rua da
�tólic0» e réspónsabllisâ-Ios péla sua Ecos .de Sal.sr Também,não.éverdade que Aécio enternecedora,relataroque·éa,vida ',IgreJ'a, do povoe freguesiade.

t-
. ..

-

h d'd d d .e a educação. o que tem sido ,a r,e--eXIS enCla a expansao;� ten a per loa vi a numa as esca-
,'Paderne, a confrontar do no,rM,. ,E' um grave caso ..de .. con�ciêr:Icia "

".

'ramuças' da' invasão' de 452, após a ceita e a despesa e quais os result�-
M d

'
. '

l'
. 'Reàliza,se nesta localidade nos pró· d d

.

t't'
-

f t· r t m Joa-O adeI'ra e rua oPara 'Os ',católicos .. e, p¡¡ra e e nCõlS .tomada de AguI'lel'a. Com efeito . .os os a inS I Ulçao, sem nos alga . eco,
.

"ximos 'dias 25 e 26 do corrente a f d I J R h d'apr.az chamar'a atellção dos, nossos exércitos hunos tinham sido detidos c.om a rieza os a garismos nem a nascente. 'com, osé, oc a,' o" . " "Feira'de JaneIro» 'q'ue costuma ser . 'd'
.

d
.

t No' t to' en'leitorelr'qúe'o seja'm. ao norte do tio'pó, onde estavam a an ez as con as., en an "
-

'sul com António Correia e doS ..
.

d' t ·1:.Ul'da's p'agelas e em
,muito c'oncorrida e <;Inde .se efectuam

d d I I . tremeados os números numa prosa
J

' erao' IS riu
,

'

, , ser izima os pe o ca or exceSSIVO, a

'poente, com o, r('ferido ,àão.vários 'pontQs ,do País, serão feitas muitas transacções., .

.

-

t t d in alegre" fica-se a fazer uma ideia, do
'palestras

-

ulJ1a d�s, quais será trans- - No dia 5 de Fevereiro realiza.se d�ep:fao l¡��:.vad!:nc�:s u:ad:;a�p:ra: valor desse alfôbre de futuros homens. 'Madeira, descrita na Conser'­
'mitida no próximo'dia 28 péla Rádio a fe�ta em honra deLuis e S .. Sebas-

mento físico motivado, pela carência Felicitamos António A. Santos e vatória do Registo Pre<;liat: de"Renascença, às '20 horàs e':50:·, tião' padrqeiro -da' freguesia, ·de cujo ,de alimentos que as populações em cumprimentamos o ditector do Insti- Albufeira sob o. número cincoP·to,grama consta �'missa ,cantada. com f h' d id A I d P - tuto, capitão Marques Loureiro a
uga aViam estru o. o su o o mI'l trezentos' noventa e nove"csérmão ao Evangelhó por um dis tin- d h I

,- b cuja dedicação se deve essa mara-, .

d d ispun am-se as, eglOes romanas, em
Á A

.

a" folhas cen'to e VI'nte e cI'n":oto orador. Na tarde haverá ven a e
abastecidas e disciplinadas sob o co- vilhosa. obra. -Casa- chama u- ""

ofertas e procissão com as imagens mando de Aécio. o qual pensava, com gusto Santos a "mamão, pois ao ca-
.

do Livro B-catorze e ,inscrito
que percorrerão. as principais ruas. .acêrto.' que, prolongada por mais tem- pitão Marques Loureiro devem os

,na respectiva matriz urbanaA J t..: d F gues'a dl'strl'buI'u ,. -

d
.

't h rapazes o interesse, os cuidados e a- un el e re . I
po a critica sltuaçao o exerCI o u-

,s,ob sete oitavos do artigo no'-na véspera de Natal' um bodo aos no seria este fàcilmente destroçado. orientação dum verdadeiro Pai. Bem
pobres mais necessitados, benemérita Foi nestas circunstãncias. e sem co- haja. ,venta e três, com o valor ma-

iniciativa que foi muito apreciada. nhecimento do grande general que o tricial corrigido, de, dois t:nH
C. Imperador, tomado de pavor, solici- novecentos e setenta e seis es-

tou a intervenção do Papa. se declara no filme. os homens com cudas. Vai á praça no valor'deO histórico encontro deu-se no rio nomes de animais sempre inspiraram
Míncio. e os hunos retrocederam. o malor dos terrores a Átila. Ora, o

dois mil novecentos e setenta
Aécio, em troca do seu valor e Papa chamava-se Leão. 'e seis escudos. ,

,

lealdade foi traiçoeiramente assassina- , Vê-se, por consequência, que a ver- Albufeira, doze. de' Janeirodo por ordem do Imperador. dadeira contextura dos factos hist6- de mil novecentos' e cinquen­FInalmente assinala-se que a su- ricos não tem menor conteúdo ema-
Um aparelho de ajour, perstiçãoexerceusempre poderosain- cional ou espectacular que a ficção ta e seis.

_'

fluência sobre o chefe huno, facto que introduzida: e lastimamos no que o , O.Chefe de S�cçao, ,E 'em estado· novo, marca f ( ) AJ I A L ta C elanrermeira' - Puericultora também está bem patente no ilme .. filme desmerece' por introdução da- . a we mo . el o orr

'Singer. Teria sido, a superstição que, após o -quela. V.erifiquei:A 'O. José det Costa Trátar 'pa,
.

Av. ,Marçal incidente da catedral de Reims que Loulé, l7-XII-55. ° JUiz Municipal.
M

' , _ão é focado, teria'permitido que Pa- (

la) AiltónlOManuel G. SaManba1 leôlha 38 - LOULE Pacheco, 80....:Lç>ulé. ris fosse salva, e. consoante também J. M. FarraJota Cavaco \
--------------------- -------------------------------------�-----------------------------

Irin[8r :�m:mllular. B�mV!itan�o; a Ifeli� el�lâD[iB e �iIIiDtão. I só OU'11JAlHU 'If ttmr:em, 'lUDié

.450$'50

1'360$00
5.810$50

173$60

�Ominl�J· ·R. "-ferreira
'ACe,i.ta tódos os traba�

.lhos pe torno' e pequenos
trabalhos, de mec�nica ge­
ral.

Avenida José da· CQsta
Mealhà -'Lóulé.

, ,

Parteira
VENDE-SE



Por nos ter sido impossivel incluir
.no presente número, só no próximo pu-.
.blicaremos, em 2 páginas, uma reporta­
gem gráfica dos melhores carros alegó­
ricos dos ultimos anos e de que tenha-
mos fotografias.

I.
Quem a deseje guardar como re-

cordação das Bodas de Ouro, ,deverá., :

�ntar essa fulha ao presen�número.
:u:_:_:m:�:'�,:��:w.:'�m":':w�.�����������������������������������

Noticias Pessoais
'Partidas.e chegadas
- Por ter sido colocado como Che­

fe da Secretaría da €amara· Muniet­
'pal de Olhão, retirou hã dias para
aquela vila, com sua familia, o nosso

prezado assinante e. amigo. sr. Rui
Eduardo da Glõría Centeno, que teve
·iI gentileza de vir á nossa redacção
apresentar os. seus cumprimentos de
despedida. . ,. ,

_; Tivemos o prazer de, 'cumpri­
mentar na. nossa

.

redacção o nosso

.prezado amigo e çolaborador sr. Eli­
dio da Piedade Costa, residente em

Carvoeiro (Lagoa).
.

- Com curta . demora, esteve em

Loulé ..0 nosso prezado conterrâneo e

assinante sr. Leonilde Gonçalves Con­
·ceiç.ão. funcionário da C.P. em Lisboa.
- Vindo da Venezuela, encontra­

se entre nós o nosso prezado assinan­
te sr. Cristóvão Pinto Leal.
- Regressou de Lisboa, aonde foi

passar as .Iestas com seus sogros, a
sr.

a D. Maria da Assunção Lopes Cu­
nha, acompanhada de seus filhos.
- Partiu para Luanda, onde foi fi­

.xar. residência, o sr. JOSé Mariano da

Encarnação Romeira.
- A passar as festas com seus tios,

srs, João de Oliveira e esposa, esteve
em Loulé o sr, António Nascimento

Dias" aluno dp Instituto Superior Téc­
nico .

• :-Tivemos' o prazer lie cumprimen­
tar

.. na nossa redacção o nosso preza­
do assinante em Raro sr. Arnaldo
Santos, funcionário CIo Banco Espiri­
to Santo/e Comercial de Lísboá.

::.
. '_ Acompanhado de sua esposa,

.sr.ê. D: Laurinda Leal Farrajota Ri­
cardo, tivemos' o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o sr. Jaime
"Cristbvão Rictardo, nosso.conterrâneo
e preza,do assínante em,·Lisboa.,' ,

-:')Çom ,curta I
-demora e�teve em

Loulé á �ossa �onterrânea sr," D: Li­
día de' Barros Guerreiro Pereira, pro­
phetáriã

.

dá' Farmácia Algarve, em

"Lisboa. .' 1

.l
-Em viagem de negócios deslo­

'ceu-se li Angola; acompanhado' de
sua esposa; sr." D. Lisete Dionísio

. Bota" Passos, o nosso prezado assi-

nante, e-iamrqo sr. JOSé dos Santos
Centeno Passos.
----------_._-,.

,A ,¡Imprensa

e o (arn�val �e luulé
'ria. .

com muito prazer que a Comis-
I: são -de Festas regista a valiosa
-colaboração da Imprensa, nomeada­
mente a do Algarve, na publicação de
notícias referentes às festas do Cama­

.

val de Loulé', dos anos anteriores.
1 E'porque ésta colaboração muito

pode contribuir para o bom êxito dos
festejos comemorativos das Bodas de

Ouro, a Comissão' organizadora pe­
nhoràdamente a agradece e espera
que estas festas continuem a merecer

da referida imprensa a atenção que
merecem.

Não pode no entanto deixar sem

reparo, o facto de a imprensa diária
de Lisboa não dar às festas do Car­
naval de Loulé o realce que todos os

louletanos entendem merecerem, pois
trata-se na verdade de uma festa que
transcende o caracter 'regional e que
sem dúvida é a mais importante que
no género se realiza em Portugal. E
este valor atestam-no o facto de ain­
da em 1955 ter movimentado cerca

de 50.0CO pessoas, centenas das quais
se deslocàram da região do Nqrte,
atraidas pela merecida fama que o

nosso Carnaval já tem 'em todo o

País.'
.

E isto tem sido tanto mais notado

n! '.' ��tam�! �e' flore! :Ar �atam�! �e flore!
e as' Freguesias de LOU L'É
A

.

comissão encarregada de levar
.a efeito as melhores batalhas de

flores de sempre, presidida pelo nome
ilustre e veneranda figura do Senhor
"Dr. Bernardo Lopes, acaba' de levar
a efeito a sua anunciada visita às se­

des 'das freguesias do concelho e a al­
guns sítios, tendo-lhe sido prestada
entusiástica recepção e prometida a

mais viva e calorosa.colaboração nas

festas que se aproximam.
Por toda a parte se notou gritante

entusiasmo, sendo particularmente no­

táveis as recepções prestadas em AI­
mancíl, Alte,' Benafím, Bolíqueíme,
Salir, Quatro Estradas, Quarteira,
Querença, Parragil e Tôr, em' cujas
loealídades foram exibidas artísticas
vistas cinematográfitas dos corsos rea­

lizados nos anos anteriores, precedi­
das de acolhedoras sessões nas quais
usaram da palavra os Senhores Drs.
Maurício Serafim Monteiro e Manuel
Mendes Gonçalves que em breves pa­
lavras puseram em destaque os fins
que presidem à nossa festa com' espe­
cial realce. do seu significado eminen­
temente humano; social e artistico.
E' realmente de enaltecer a espon­

taneidade da coqperação oferecida.
'no meio de verdadeira euforia baír­
rístíca sendo de assinalar a' verda­
deira ,apoteose com que foi recebida
a Comissão, e de toda a justiça sa­

lientar, sem desprimor para os restan­
tes freguesias. o ambiente festivo que
reinava em Almancíl. Ouerença,
Quatro Estradas e Parragil.

,
Por toda a parte se ouviam foque­

tés a indicar a chegada da Comissão,
sendo transparente a alegria exube­
rante pela ideia feliz de levar aos

mais reconditos lugares do nosso

concelho o apelo sincero de que a

. Comissão dás Festas encarregada de
orqanizar a comemoração das Bodas
de Ouro do nosso Carnaval, de to­

dos espera a maior e melhor colabo­
ração para que a Batalha de Flores
de 1956 resulte a melhor de sem­

preJ

[o�ran[a �e a!�in�tura�

SOO$OO
SO$OO
30$00
100$00-
100$00
SO$OO
200$00
SO$OO

200$00
SO$OO
2S$00
100$00
SO$OO
300$00
SOO$OO

2.3'05$00

Dr. José Guerreiro Murta - 'Lisboa
D. Joaquina de Sousa Ramos - Lisboa
Joaquim Hipólito Pinto Lopes, »

Eng.> José António Madeira-Lisboa.
Eduardo R. Pinto J.or-Luz de Tavira
V. O.-Lisboa ...
OCtávio Fernandes-Lisboa
Pedro de Freitas-Barreiro .

Oliveiros de Sousa Cristina-Po'rtimão
Francisco Elias Garcia=Faro ,

.josé Martins Rainha-Coimbra
José Martins Seruca-Lisboa .

José M. Gregório- Setubal
Manuel Maria de Freitas Júnior »

Pedro C. Barros-Lourenço Marques
A transportar

Do Estrangeiro
ldalino Apolónia Casanova (Venezuela)

10 dólares . .

Analide Ramos Martins(Canadá)1 dólar
José Narciso (Canadá) 2 dólares
M. E. Rodrigues-U. S. A. _(l7,5 dólares)
José de Campos Lopes-Marrocos, ..
José de Sousa Café (Venezuela), 7,48

dólares

-----=-�----�------------�----------------�----
�

Su,6scrição para o Camava(
A'. Comissão de Festas contínuam a afluir as dá­

divas enviadas por louletanos, Ciosos 'do seu
bairrismo e fervoroso amor às belas iniciativas
da sua terra, cujos nomes' aseguír gqstosamente
publícamos :

.

De Portugal

194$SO
A 'tran�portar . .' 1.101$80

Também é agradável registar que as cartas
vêm geralmente acompanhadas de palavras de ín­
citarnento ao prosseguimento destes festejos e

deixam transparecer claramente a satisfação corn
que os nossos conterrâneos cooperam num em,
preendimento que tão alto tem colocado o nome

de Loulé;

Origin'àl retido
Em virtude de o presente

número ser quase exclusiva­
'mente dedicado aos 50 anos

do Carnaval de Loulé, fomos
forçados a deixar de remissa
vário original cuja publicação
Ono presente número se tornou

,impossível. pelo que pedimos
muita. desculpa aos nossos es­

timados colaboradores e cor­

responden tes.
,
Também por este motivo

não foi possível inserirmos no

.presente número uma .porme­
norizadà reportaqem da des­
pedida do Sr. [osé da Costa
'Guerreiro, da Vereação e do
funcionalismo da Câmara Mu'­
nicipal.

Jo!é �i�eiro ��mU!
Foi concedida a escusa que

pediu do cargo de Vereador
da Câmara Municipal de Lou­
lé, o nosso prezado amigo e

assinante, Sr. José Ribeiro Ra­
mos, a quem 'durante muitos
anos esteve confiado o pelou­
ro de luz, água e limpeza,
cargo que desempenhou com

grande proficiência e agrado
geral dos munícipes.'

.

o nosso Carnaval
A fim de tratarem de vários

assuntos que muito podem
contribuir para uma maior

projecção do nosso Carnaval.
deslocaram-se a L i s b o a os

membros da Comissão das
Festas, srs. João Farrajota AI�
ves, José Ferreira Torres e

João Campos,' que durante a

sua estadia na capital dilige�.
ciaram a solução de vários
assuntos de grande interesse

para os Festejos de este ano.

286$00
28$60
S7$20

'SOO$SO
3S$00

.. ei, C CI r i el a'd .,

'AlS festas das Batalhas
,

. de Flores.de Loulé de­
notaram se'Vlpre, desde, o
'seu inícío, 'á par CIe um

acentuado cunho artístico"
uni fim, altamente .íilantré­
-píco. Sempre, em todosos
temposi as süas caracte­
'rístícas principais, . foram
estas concepções de arte e

'sublime s propósitos de
amor do próximo, maní­

.

festados. no desejo de so·

corro aos necessitados..
E' consolador verificar

estas circunstânCias' que
justifícam, sem dúvida, o

assinalado êxito que sem­

pre tiveram estas nossas
festas «,O amor dos pobres
a norteá-Ias, como farol
seguro e certo, e as' maní­
íestações de arte, como ex­

pressão máxima do sentir
. deste povo, que sempre e

com singular perseverança
o tem exteriorizado, quer
na música; quer na poesia,
.quer nas variadas manííes­
tações artísticas, desde o

artesanato, à construção
civil, à índústrra etc. evi­

,denciando tiue p.ossue uma
alma dé artista e de poeta.
O ideal é, em quase to­

das as suas manífestações,
o crisol em, que se fundem
e amalgamam as suas acti­
vidades.
Nasceram 'artistas os lou­

letanos, e,
.'

como tal, são
,músicos e são poetas.

Os requintes da sua sen­

Avisamos os nossos es- sibilidade rrranífestaram-se
timados assinantes .que a partir

i

da' sua prímelra
brevemente vamos pôr à Batalha �e �l�res, já lá vão

cobrança os recibos de «A (longos cmc�enta, a�os, o

Voz de Loulé» respeitantes produto da qual, Ju�t�:
ao 1.0 trimestre do corren- mente com o das admira:
te ano; Os que desejarem veis �écitas' de amadores

liquidar a sua assinatura teatrais na mesma altura
anualmente poderão reme� (ContinuaçãJ na 7.a página)
ter a respectiva ímportân-

D
.

cia à nossa redacção ou esp,edld� .:
avisar-nos cesse facto.
A todos pedimos o cos- Roi Eduardo del Glóri¡;l

turnado bom acolhimento. Centeno e espose, tendo
.

. de se a o S e nt el r pere
V E N D tM,. S I: Olhão, onde élca.bélm'de
Uma camioneta F o r d 'HXélr rcsídêncíe, e não

LA 11�37. Peso bruto 6.S83 : tende podido, como serie
.kg. Tara 2.780 k� .. Em bom seo desejo, despedir-seestado de funcionamento .. lndividunlrncntc de todas
Furgoneta Fordson LF

lS�22. Utilitária e com 600 as pessoéls qoe OS �onrél,­
kg: de tara.

,

rélm com a SOél estlmél e
Tratar com José Rocheta élmizélde tlorélnte él SOet

Morgado. permemênciél nestél Vila',
_... - "êm fazê-lo por este meia,quando e certo ser dada larga repor- .

d
'.

tagem a outros festejos carnavale�cos ,élpro"eitan O O enSejO pa,
realizados no Norte e que esti;io lon- 'rél oferecer OS seos limitél'­
ge de atingir o brilhantismo do Car- .

d
'

t" OS em Olh';;o'naval de Loulé. . OS pres 1m u
"

, Quarto' em lis boa'
Rloga-se, só pélrél

guardar mobília.
,

Nesta redacção se in-

forma.

'O Carnava( de Loaré constitue ama das mais atraentes e canosas l�sf(ls de 1lortuqaf


